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Resumo 

Este artigo é resultado da pesquisa que se constituiu em uma intervenção pedagógica a fim de enfocar as relações 

entre a temática ambiental e a educação profissional, como também estimular a comunidade escolar do Curso 

Técnico em Agropecuária da E.M.E.B. Lauro Ribeiro a analisar e constituir um conhecimento ambiental crítico e 

reflexivo. Análisou-se práticas e concepções sobre (EA) dos docentes e discentes, e se estes estariam aptos para 

atuarem como educadores ambientais na sua vida profissional.  A avaliação da intervenção - cujos dados foram 

coletados por meio de análise das entrevistas, com questionário semiestruturado e documental - foi por meio de 

procedimentos qualitativos. Os resultados da pesquisa da intervenção pedagógica sugerem que a (EA) no Curso 

não estaria conseguindo construir uma formação profissional crítica e emancipatória. 

 

Palavras-Chave: Educação Ambiental; Formação Profissional; Técnico em Agropecuária. 

 

Resumen 

 

Este artículo es el resultado de la investigación que se forma en una intervención pedagógica con el fin de 

centrarse en las relaciones entre problemas ambientales y educación profesional, así como animar a la 

comunidad escolar del curso de técnico en agricultura de E.M.E.B. Lauro Ribeiro y constituyen un conocimiento 

ambiental crítico y reflexivo. Se analizaron las prácticas y los conceptos de (EA) de profesores y alumnos, y si 

estos serían capaces de servir como educadores ambientales en su vida profesional. La evaluación de la 

intervención - cuyos datos fueron recogidos a través del análisis de las entrevistas, con un cuestinario 

semiestruturado y documental - fue a través de procedimientos cualitativos. Los resultados de la investigación de 

la intervención pedagógica sugieren que la (EA) en el curso no sería capaz de construir una formación 

profesional crítica y emancipadora. 

 

Palabras claves: Educación Ambiental; Formación profesional; Técnico en Agropecuaria.  

Abstract 

This article is the result of the research that was constituted in a pedagogical intervention in order to focus the 

relations between the environmental theme and the professional education, as well as to stimulate the school 

community of the Technical Course in Agropecuária of E.M.E.B. Lauro Ribeiro to analyze and constitute critical 

and reflective environmental knowledge. Practices and conceptions about teachers 'and students' (AEs) were 

analyzed and whether they would be able to act as environmental educators in their professional life. The 

evaluation of the intervention - whose data were collected through interviews analysis, with semi-structured 

questionnaire and documentary - was through qualitative procedures. The results of the pedagogical intervention 

research suggest that the (EA) in the Course would not be able to construct a critical and emancipatory 

professional formation. 
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1. Introdução 

As reflexões apresentadas estão relacionadas com o tema da Educação Ambiental, 

com a formação do Técnico em Agropecuária. Envolve, portanto, o debate de conceitos e 

concepções que perpassam o cotidiano de alunos e professores envolvidos no processo 

formativo dos Técnicos em Agropecuária da Escola Municipal de Ensino Médio Lauro 

Ribeiro.  

Quando o Curso Técnico foi instituído, vivia-se, ainda o auge da Revolução Verde. 

Então, pode-se dizer que ele nasce no bojo das décadas do uso de grande quantidade de 

produtos químicos na produção agrícola. Isso ocorreu em 1960 e 1970, sendo que no final dos 

anos de 1980 inicia-se a fase em que o processo biotecnológico passa a ser o carro chefe do 

processo de produção agrícola, principalmente na monocultura. Também, nessa época, 

começa o uso intensivo do Glifosato e Paraquat - dessecantes que até hoje vêm contaminando 

os alimentos e prejudicando a saúde das pessoas e animais. Por último surgiu a biotecnologia 

e a nanotecnologia expandindo cada vez mais a dependência de produtos e fatores externos à 

propriedade (PRIMAVESI, 1977). Também, Gritti (2003) mostra como a dependência do 

produtor foi sendo paulatinamente construída e projetada para fora da escola, produzindo 

assim uma cultura, não apenas de dependência de recursos financeiros e de produção, como 

especialmente de afirmação de um modelo de produção necessário, lucrativo e controlado 

pelo capital em detrimento de uma cultura de produção, gestada ao longo da existência do 

agricultor.  

Autores como Balsan (2006), Soares (2000) e Altieri (1989) mostram em suas 

pesquisas que no Ensino Agrícola tem ocorrido a transmissão ordenada e sistemática de 

conhecimentos tecnológicos, destinada à difusão de tecnologias, em especial, para uma 

agricultura e pecuária com a entrada de insumos externos.  

Os autores enfatizam que essa percepção, que teve como base os pacotes da Revolução 

Verde, trouxe  resultados que deterioraram o ambiente, culminando em danos ambientais, 

sociais e econômicos. Assim, nesse contexto tecnológico foi montado o Curso Técnico 

Agropecuário da E.M.E.B. Lauro Ribeiro buscando uma formação para suprir a necessidade 

de mão de obra das empresas de agronegócio. Esse Curso mantinha a historicidade do ensino 

técnico das escolas agrícolas do país, que sempre tiveram uma formação profissional para o 

trabalho e recebiam os filhos dos trabalhadores rurais ou filhos de camponeses pobres. Logo, 

eles passavam a ter formação para estender seu aprendizado aos produtores rurais e 
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agricultores familiares, a serviço dos pacotes tecnológicos ofertados pelas grandes empresas 

de sementes, de insumos e de máquinas.  

Constatou-se que o ensino técnico vem buscando, permanentemente, adequar seus 

projetos pedagógicos às demandas neoliberais da economia, no sentido de adquirir uma 

identidade apenas como formadora de mão de obra para o mundo do trabalho.  

Com a visão da formação para servir o capital, as Escolas Agrotécnicas deixaram a sua 

função de formar agentes para a construção do saber e da cidadania, sendo apenas formadoras 

de mão de obra, apresentando dificuldades em preparar o cidadão para a vida e ao mesmo 

tempo fornecer uma formação científica e tecnológica com criticidade e eficiência, para que 

perceba e se posicione frente ao modelo produtivo capitalista, deixando de lado as 

características regionais, principalmente da metade Sul do Rio Grande do Sul, no caso não 

desconsiderando a realidade da E.M.E.B. Lauro Ribeiro que nasceu e se mantém dentro desse 

contexto.  

Dentro dessa perspectiva, a utilização de um ensino fundamentado nos princípios da 

Revolução Verde e das novas tecnologias, poderia provocar um deslumbramento no discente, 

até mesmo afastá-lo dos conhecimentos familiares, populares e tradicionais, considerando-os 

com atrasados. Mas essa tecnologia nem sempre está ao alcance de todos e, ao término do 

Curso, poderia ocorrer certa frustração dos alunos ao perceberem as dificuldades encontradas 

para adotá-las em sua propriedade ou nas comunidades rurais, compostas por agricultores 

familiares ou assentadas pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA).  

A partir das considerações apresentadas, a pesquisa partiu da hipótese de que existe 

uma inadequação entre as ações pedagógicas do Curso Técnico em Agropecuária, frente ao 

contexto local. Para Alves (2009) é um problema utilizar técnicas que tenham como base o 

programa e pacotes agrícolas instalados no país, a partir da Revolução Verde, e uma estrutura 

curricular que praticamente não aborda os saberes populares e ambientais. Para ir ao encontro 

dessa hipótese, a pesquisa e o diagnóstico partiram das seguintes problemáticas que se 

transformaram em questões de estudo:  

O desempenho pedagógico do Curso Técnico em Agropecuária da E.M.E.B. Lauro 

Ribeiro ajuda a efetivar um ensino técnico-profissional na área de agropecuária que aborde de 

forma transdisciplinar o tema Educação Ambiental?  

Diante da hipótese de trabalho e do diagnóstico realizado, a pesquisa teve como objetivo geral 

analisar a concepção de Educação Ambiental, presente na formação dos técnicos em 

agropecuária do curso Técnico da E.M.E.B. Lauro Ribeiro. Ademais, buscou compreender e 
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discutir sua contribuição na formação dos Técnicos em Agropecuária e na implementação de 

uma proposta de desenvolvimento sustentável. 

2. Local da pesquisa 

O presente estudo foi uma pesquisa de cunho qualitativo que elegeu para investigação 

diagnóstica uma turma do Curso Técnico em Agropecuária da E.M.E.B. Lauro Ribeiro, 

composta por 15 (quinze) discentes que cursam a disciplina de Educação Ambiental, no 

período matutino. Foram escolhidos 09 alunos, aleatoriamente, devido possibilitar que todos 

os sujeitos da população têm a mesma probabilidade de serem escolhidos como elemento da 

amostra. E também foram entrevistados 5 professores que estavam em atividade ou já 

ministraram aulas de Educação Ambiental no Curso Técnico.  

A pretensão da pesquisa foi investigar que saberes e conhecimentos estariam sendo 

abordados no currículo desse Curso a fim de proporcionar aos discentes uma formação 

propositiva e ampla para que pudessem intervir na problemática ambiental em busca de uma 

solução sustentável. Assim, no prazo de seis meses, foram realizadas as aplicações dos 

instrumentos de coleta de dados com todos os seguimentos, no sentido de realizar a pesquisa 

sócio antropológica da comunidade e coletar os dados investigados, através de visitas e 

análises de documentos legais da Escola.  

Para o desenvolvimento deste trabalho de pesquisa, foram adotadas estratégias de 

investigação como aplicação de entrevistas semiestruturadas, análise de documentos que 

compuseram a primeira parte da pesquisa, a qual se denominou de pesquisa diagnóstica. A 

segunda que decorreu da primeira, denominada de intervenção constituiu-se da produção de 

um documentário que objetivou registrar imagens e opiniões de discentes, docentes, direção, 

moradores do entorno, funcionário da empresa.  

 

3. Relato da intervenção pedagógica 

 

Refletir sobre a temática que envolve Educação Ambiental, captar do ponto de vista 

dos docentes e do discente, a essência do que se trabalha no dia a dia da Escola Lauro Ribeiro 

e no Curso Técnico em Agropecuária constituíram pontos chaves que auxiliaram a 

intervenção pedagógica. Sendo que o principal objetivo proposto foi a busca de respostas à 

indagação que teve a elaboração da pesquisa e tem persistido ao longo do trabalho realizado, 

que foi identificar a formação recebida pelos discentes do Curso na área de educação 

ambiental, e se estes estariam preparados para atuarem profissionalmente como educadores 

ambientais.  
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O tema “O papel do técnico agrícola como um educador ambiental” vem justamente 

nos proporcionar a reflexão sobre os problemas que afligem tanto docentes quanto discentes 

na formação ambiental. Buscou-se durante o processo interventivo, debater as concepções 

identificadas durantes este processo para um maior entendimento e a partir dos 

questionamentos, foi possível apresentar as ideias e captar o que os discentes e docentes 

concebem sobre ambiente e Educação Ambiental.  

Pode-se afirmar então que, a despeito dos desafios inerentes, a intenção maior da 

intervenção foi contribuir para melhor entendimento da construção do conhecimento 

ambiental, com o encontro de sujeitos com diferentes concepções de ambiente, de atuação 

profissional. Isso remeteu ao desafio de se entender as diferentes convicções de conhecimento 

sobre a realidade ambiental que se apresenta na época atual, e como os sujeitos do Curso 

podem entender e contribuir para recuperar, amenizar essas ações antrópicas danosas ao 

mundo. 

 

4. A Educação Ambiental no Curso Técnico  

 

Com o objetivo de identificar o envolvimento do docente com a educação ambiental e 

a sensibilização de seus discentes sobre questões que envolvem o uso do veneno, por que se 

tem que usá-lo? Existem alternativas viáveis? Existe também o desmatamento, a erosão do 

solo. Questiona-se por que o desenvolvimento neste molde capitalista é sinônimo de 

tecnologias que interferem bruscamente no ambiente natural? Entre tantas outras 

problemáticas que devem ser interpretadas e questionadas criticamente, chegar-se-á a um 

consenso sobre a maneira de intervir no ambiente que cause menores danos, sempre que 

houver posse do senso crítico na resolução do problema.  

A temática ambiental deve sempre ser prioridade para se trabalhar de maneira crítica, 

problematizando os problemas de forma transversal para melhor compreensão das ações 

danosas que ocorrem no ambiente. A partir desse contexto, foi solicitado aos docentes que 

relatassem se eles costumavam trabalhar essas temáticas em suas práticas pedagógicas, de 

acordo com:  

 

O Decreto n.º 4.281, de 25 de junho de 2002, que regulamenta a Política 

Nacional de Educação Ambiental, institui em seus artigos 5.º e 6.º, a 

educação ambiental como componente essencial e permanente da educação 

nacional, estando presente em todos os níveis e modalidades de ensino, 

devendo ser incluída como uma prática interdisciplinar integrada às 

disciplinas (BRASIL, 2002).  
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A legislação coloca que se trabalhe a Educação Ambiental de forma transdisciplinar 

em todos os níveis educacionais, mas, por motivos desconhecidos ou até por falta de preparo 

dos docentes para tal cumprimento da Lei, ela é trabalhada de maneira fragmentada.  

Nesse sentido também se buscou:  

 
A Resolução n.º 2/2012 do Conselho Nacional de Educação estabelece as 

curriculares para a educação ambiental e normatiza as formas de inclusão 

desses conhecimentos nos mais diversos níveis e modalidades de ensino tanto 

em instituições de Educação Básica como em instituições de Educação 

Superior (BRASIL, 2012).  

 

Ao analisar as transcrições das entrevistas, várias são as falas que atestam para uma 

atuação transdisciplinar no tema ambiental no Curso Técnico em Agropecuário segundo os 

docentes. Como se pode observar abaixo: “[...] em todas as disciplinas, eu trabalho educação 

ambiental” (VP1).;“[...] Trabalho em extensão rural, que é uma disciplina que aborda vários 

temas” (VP2).;“[...] Trabalho sempre procurando relacionar os problemas ambientais” (VP3).  

Percebe-se, segundo as falas, que todos docentes trabalham Educação Ambiental de 

acordo com a legislação educacional para o tema. Porém, a mesma unanimidade não foi vista 

nas falas dos discentes, conforme a transcrição: “[...] os professores do Curso falam muito 

pouco na parte ambiental” (EV1).;“[...] de forma transversal muito pouco” (EV2).;“[...] fora 

da disciplina não lembro”(EV3).  

Em contrapartida, ao se analisar as falas dos discentes que, em sua maioria, 

contradizem os docentes do Curso, eles admitiram que era trabalhado muito pouco as 

questões ambientais de forma transdisciplinar nas disciplinas do Curso, entretanto, a 

disciplina que abordava o tema, desenvolvia-o de uma forma fragmentada. Como seguem as 

frases abaixo nas quais se pode constatar tal afirmação: “aprendemos poucas coisas na 

disciplina de Educação Ambiental [...]” (EV2).; “A carga horária é pouca na disciplina [...]” 

(EV4).  

Várias são as falas que atestam para o despreparo da formação do discente como um 

profissional que possa atuar como educador ambiental após a conclusão do Curso. Também se 

verifica que o poder público não oferece curso que se refira à formação pedagógica 

continuada em Educação Ambiental para os docentes, como contempla o Art. 62 da Lei 

9.394/1996 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), (BRASIL,1996).  

Porém, a situação observada acima vai de encontro às estratégias delineadas pelo 

Programa Nacional de Educação Ambiental (ProNEA), que trata a formação docente como 
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uma linha de ação prioritária para a efetivação de práticas em educação ambiental (BRASIL, 

2005, p. 102).  

 

5. A Educação Ambiental a partir da perspectiva dos sujeitos envolvidos no processo  

 

            Ao serem analisadas as falas dos docentes e sua transversalidade no tema ambiental, 

detecta-se que ela ocorre de forma permanente nas disciplinas que trabalham, mas deixam 

transparecer a visão fragmentada e superficial que possuem de educação ambiental. Também 

algumas falas aproximam-se de uma educação que transgride a visão naturalista e busca 

teoricamente um conhecimento mais acentuando sobre o assunto, como se percebe na fala 

abaixo: “[...] educação Ambiental é uma coisa muito ampla, não no sentido só de não deixar a 

criança colocar o papel no lixo”(EP1).  

Segundo reflexões de Reigota (1984), a Educação Ambiental não deve ser limitada a 

um conteúdo ou disciplina específicos, deve sim transitar entre as diversas áreas do 

conhecimento, sendo trabalhada independente da idade dos discentes e de acordo com o 

contexto, possibilitando a mediação e a construção do conhecimento em conjunto entre 

discentes e docentes. O Entrevistado foi além à sua reflexão dizendo que “Educação 

Ambiental é um tema muito amplo, e que primeiro os docentes têm que terem consciência 

como cidadão para depois educarem os discentes”.(EP1).  

O docente apresentou a concepção de que o sujeito educador deve ter e procurar 

desenvolver uma consciência referente aos problemas ambientais com a finalidade de 

construir uma intervenção coerente com as necessidades sociais emergentes. No que se refere 

à neutralidade da educação, argumenta Freire:  

 

O mito da neutralidade da educação, que leva à negação da natureza política 

do processo educativo e a tomá-lo como um que fazer puro, em que nos 

engajamos a serviço da humanidade entendida como uma abstração, é o 

ponto de partida para compreendermos as diferenças fundamentais entre uma 

prática ingênua, uma prática "astuta” e outra crítica (1999, p.15).  

 

Não se pode apenas se concentrar em uma visão naturalista ambiental. Deve-se ir 

além, como o mesmo entrevistado frisou em uma das transcrições anteriores. Porém, o tema 

ambiental está cercado por outras questões que não se pode deixá-las de abordar, tais como as 

sociais, políticas, econômicas e culturais dos sujeitos envolvidos para a construção de uma 

formação mais crítica, não sendo ingênuo de pensar o ambiente apenas as questões naturais, 

segundo o entendimento expresso na fala abaixo: “Educação Ambiental [...] entendo que tudo 

tem um aspecto social e econômico”(EP1).  
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Sendo assim, o que se pode afirmar é que o professor precisa estar em constante 

investigação, lendo e refletindo, não só sobre a concepção e prática da EA, mas sua práxis de 

educador, indo ao encontro das palavras de Paulo Freire (2005, p.29) quando coloca que “não 

há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino”. Ressalta Freire o papel da formação 

permanente na aceitação da natureza docente à pesquisa pelo professor.  

 

6. Educação Ambiental: como é trabalhada pelos docentes do curso  

 

No discurso proferido pelos docentes, de como é trabalhada a Educação Ambiental, 

estes defenderam veemente sua ação transdisciplinar na abordagem dos temas ambientais com 

as disciplinas que ministravam no curso, demonstrando, em sua maioria, dominar as questões 

ambientais referentes ao ambiente natural em suas falas. “Procuro trabalhar sempre falando 

em Educação Ambiental em qualquer disciplina [...] procuro despertar em meus alunos uma 

consciência critica” (EP1).  

Macedo (1999) coloca que a Educação Ambiental deve estar contemplada no currículo 

de forma transversal, trabalhada em todos os componentes do currículo, não devendo haver a 

consideração de trabalhar o tema como uma disciplina isolada, mas mantendo articulação com 

as demais.  

Para confirmar a necessidade da transversalidade e da formação em Educação 

Ambiental traz-se o artigo 10.º da lei 9.795/99, que diz que a educação ambiental será 

desenvolvida como uma prática educativa integrada, contínua e permanente em todos os 

níveis e modalidades do ensino formal (BRASIL, 1999). Ressaltamos no texto o caráter 

processual e a prática integrada da educação ambiental e a forma de trabalho interdisciplinar, 

apontando que não se deve trabalhar a Educação Ambiental como uma nova disciplina do 

currículo.  

Observa-se que alguns docentes relataram sua ação educativa sobre os temas 

ambientais ressaltando uma concepção naturalista de Educação Ambiental e a fragmentação 

da forma como desempenham as suas atividades em sala de aula. Sendo que Reigota (2009), 

afirma:  

A Educação Ambiental não deve estar relacionada apenas com os aspectos 

biológicos da vida, ou seja, não se trata apenas de garantir a preservação de 

determinadas espécies animais e vegetais, embora essas questões (biológicas) sejam 

muito importantes e devem receber muita atenção (p.12,13). 

 

Nessa concepção de trabalho, reitera-se que a educação ambiental está muito próxima 

da ecologia, biologia e estas sem ter muita preocupação com os problemas sociais, políticos e 

econômicos que levaram a tal realidade presente.  
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Quanto ao entendimento de meio ambiente e Educação Ambiental o entendimento que 

apresentaram a partir da pesquisa diagnóstico e da realização do documentário pode-se dizer 

que os docentes não apresentam uma concepção integral do que seja o meio ambiente, 

apresentando o conhecimento de partes deste complexo sistema. Como podemos observar: “é 

tudo que nos circunda, [...] tudo ao nosso redor é o meio ambiente, desde que eu ponho o pé 

para fora da minha casa é meio ambiente e até o que eu faço dentro da minha casa é meio 

ambiente” (EP1). E complementa: “A partir do momento que o professor tiver consciência 

cidadã da educação ambiental, ele consegue passar isso para os alunos, pois são questões 

pequenas que tu tens que desenvolver, desde lá com os pequenos [...] despertar esse tipo de 

interesse (EP1). 

Como diz Reigota (1994), em sua abordagem, educação ambiental não deve ser vista 

simplesmente como a transmissão de conhecimentos científicos e a preservação da natureza, 

ela deve considerar aspectos econômicos, sociais, políticos e culturais para que haja o seu 

entendimento como Educação Ambiental e não como ecologia ou ciências biológicas.  

Hoje aparece a mídia como uma aliada das empresas, ou seja, o chamado marketing 

ecológico, em que as empresas passam uma imagem de procedimentos ambientalmente 

corretos e suas ações são bem aceitas aos olhos da sociedade como empresas amigas do 

ambiente e de ações sustentáveis. Na verdade tentam esconder os prejuízos que sua 

intervenção faz ao meio natural, iludindo a sociedade com pseudoencantamentos, através das 

suas belas e falsas ações estrategicamente milimetradas por um marketeiro ou empresa 

especializada em marketing, para mostrar que são parceiras e contribuem com o ambiente, 

porém, na verdade, a ação que desenvolvem em suas atividades é mais danosa do que a 

pequena parcela de contribuição ambiental que realmente oferecem.  

Pode-se caracterizar o curso Técnico em Agropecuária voltado para a exploração das 

chamadas culturas de exportação, ou seja, do agronegócio como, arroz, soja, trigo, milho e 

bovinocultura, havendo poucas ações direcionadas para produção familiar e camponesa.  

Embora, as falas dos professores sejam coerentes e adeptas da transversalidade dos 

conteúdos no curso de Agropecuária, eles encontraram dificuldades de colocar o discurso em 

prática, ou seja, transformar a teoria em ações efetivas a capacitar os discentes para que 

ultrapassassem a abordagem analítica tradicional. A Escola pode proporcionar momentos nos 

quais o discente gere discussão, tome decisão e adquira conhecimento. Cada disciplina deve 

fazer a interface com outras áreas do currículo de modo interligadas, não só entre si, mas entre 

eles e o contexto histórico e social em que a Escola e o curso Técnico estão inseridos. 
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Acredita-se tanto por parte dos docentes e discentes que transformações serão 

necessárias no curso Técnico em Agropecuária para que suas ações, tanto na área ambiental 

como na formação em geral, tenham uma visão holística da atuação do futuro técnico na 

produção de alimentos. No entanto, hoje há outros componentes que vêm se juntar ao Curso 

para que cumpra sua função social. Uma grande parte da sociedade cobra uma postura 

comprometida da atuação dos profissionais que intervêm nos processos naturais. Atualmente 

as informações veiculadas pela mídia também exercem especial influência sobre a sociedade, 

seja, no âmbito positivo ou negativo. No entanto, não se pode ser ingênuo em pensar que os 

docentes e o curso técnico em Agropecuária não sofrem influências da mídia, formadora de 

opinião, tanto no aspecto positivo como em aspectos negativos, vivenciando o dilema dos 

interesses do capital se sobrepondo muitas vezes aos interesses sociais e ambientais do 

planeta. 

7. A Educação Ambiental na perspectiva dos discentes 

 

            Percebe-se que os discentes têm a concepção de ecologia como Educação Ambiental, 

falam e trabalham dentro deste contexto. Não que a ecologia não tenha o seu grande valor 

nesse trabalho de entendimento da temática, mas como coloca Reigota (1994), não há provas 

do que o ensino de ecologia por si só, estimule a proteger o meio ambiente. Mas é uma 

ferramenta também valiosa que vai somar para o êxito para um melhor entendimento e 

intervenção no ambiente.  

Dentre tantas definições de meio ambiente, a Lei n.º 6.938/81-Política Nacional do 

Meio Ambiente (PNMA) define meio ambiente como o conjunto de condições e leis, 

influências e interações de ordem física, química e biológica, que permite, abriga e rege a vida 

em todas as suas formas. Tomando como referência essa definição como outras formuladas 

por outras legislações e autores que abordam o tema ambiental, tais definições ficam aquém, 

apresentando-se um tanto reducionistas para caracterizar um tema tão amplo. E analisando a 

fala do discente abaixo identifica-se a concepção de ambiente que já fora mencionada 

anteriormente. “A natureza, tudo que está ao nosso redor” (E3).  

Nas definições dos discentes, o termo natureza apareceu como sinônimo de educação 

ambiental, trazendo a percepção de que educação ambiental seria preservação e conservação. 

Afirmaram que meio ambiente envolveria todas as coisas vivas e não vivas que ocorrem na 

Terra, ou em algum lugar, como também sua degradação afetava diretamente os ecossistemas 

e ao homem. Por existir uma diversidade de conceitos sobre o tema, os discentes conseguiram 

defini-lo fazendo uso de suas palavras, como sendo um conjunto de itens que constituiria um 
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sistema natural, e incluiria a vegetação, animais, microrganismos, solo, entre outros, mas 

deixaram transparecer que não possuíam uma compreensão clara do que seria meio 

ambiente.“Eu acho que é o meio onde a gente vive” (E3).  

Dentre outras definições, traz-se também a de Reigota (2009, p.36) que define meio 

ambiente como um lugar determinado e/ou percebido onde estão em relação dinâmica e em 

constante inteiração os aspectos naturais e sociais. O define ambiente além da visão 

conservadora, quando coloca que se considere os aspectos sociais. 

Para Dias (2004), o conceito de Educação Ambiental está em constante evolução e tem 

como propósito resolver problemas ambientais. Dentro do contexto do pensamento do autor 

também se diz que, na produção agrícola fora da agroecologia, também se busca situações de 

sustentabilidade, ou menor dano ao ambiente natural.  

Sabe-se que a educação ambiental trabalha não apenas as questões relacionadas aos 

problemas ambientais. Para isso, também se deve trabalhar questões de cultura, valores, 

habilidades sociais, econômicas, políticas, ideológicas, dentre outros com a relação homem 

natureza, e seus conhecimentos e competências voltadas para a conservação do meio 

ambiente. Pode ocorrer de maneira formal ou informal, mas só é completa se os sujeitos 

desenvolverem a capacidade de pensar por si próprio. Na concepção de outro discente 

entrevistado traz em sua fala o uso do agrotóxico na produção de alimento. Não deixa de ser 

uma observação importante para que gere discussão para ver a historicidade do uso dos 

venenos, por que se utiliza tanto veneno? Que males causa? O que fazer? O discente faz a 

seguinte colocação: ”[...] Em grande escala não podemos fugir do uso do veneno, é como um 

remédio para o homem, tem sua ação curativa e as contraindicações”[...](EV6).  

Amonocultura para o agronegócio de alta produtividade é uma grande consumidora de 

venenos e/ou de fertilizantes. Com o aumento da área agrícola e necessidade de novas áreas 

para se produzir, foi aumentando o percentual de desmatamento e perda da biodiversidade. E 

com as mesma intenções dos pacotes dos anos 1960 surge a biotecnologia, agricultura de 

precisão que intensifica a ação do homem na natureza. 

Segundo Lima (2010), os agrotóxicos são grandes problemas nos ecossistemas e para 

a saúde do homem devido a sua mobilidade e persistência no ambiente, contaminando solo, 

alimentos e lençol freático, ou seja, atingindo todos os ecossistemas. Os venenos 

comercializados com denominação de agrotóxico são utilizados na agricultura convencional 

para combater pragas e doenças. Mas muitos utilizam o termo defensivo para esses venenos 

que intoxicam e matam os seres vivos e contaminam os alimentos. 
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Os discentes deixaram transparecer que os problemas encontrados no meio rural eram 

os relacionados com uso de agrotóxico em excesso, seguidos por queimadas, lixo e queima de 

combustíveis fósseis pelas máquinas agrícolas na implantação das lavouras e colheita. Além 

da queima dos combustíveis, citaram os secadores e beneficiadores de grãos, já bastante 

presentes nas agrovilas rurais, que traziam problemas respiratórios e de dispersão de pó, 

diminuindo a qualidade de vida das pessoas que residiam próximo a esses locais.  

Nesse processo, observa-se que, de um lado, os seres humanos gananciosos e 

capitalistas, baseados em concepções patriarcais, de dominação e exploração comercial e 

industrial, buscam a satisfação de seus desejos de conforto e consumo e, do outro, a natureza 

com toda a sua riqueza e exuberância, sendo a fonte principal para as ações dos homens. 

Poucos entrevistados apresentaram uma visão de meio ambiente com problema, como 

proposto por Reigota (2009). Pois o que ocorre é a redução da compreensão de ambiente à 

natureza, a biosfera, possuindo uma visão que não contempla as questões sociais, não estando 

munido de conhecimentos sobre a complexidade e diversidade e a dinâmica do ambiente 

natural. Apresenta uma visão reduzida, fragmentada da questão ambiental, que tem origem na 

sistematização da educação, não sendo percebidos os problemas ambientais em um todo. 

Embora, falte essa clareza no entendimento das questões ambientais no discernimento dos 

discentes, é de fundamental importância trazer para sala de aula uma formação que aborde a 

conscientização na formação profissional do técnico para que possa atuar como disseminador 

e executor de práticas que visam preservar ao ambiente. 

8. Considerações finais  

 

Dentre as questões levantadas neste estudo destacam-se a importância das concepções 

de meio ambiente e educação ambiental dos docentes e discentes que delineiam o 

planejamento e a prática pedagógica na área ambiental desenvolvidos no Curso Técnico em 

Agropecuária da E.M.E.B. Lauro Ribeiro.  

As falas dos entrevistados apontaram para um desequilíbrio entre as diferentes visões 

de meio ambiente e educação ambiental. Nesse sentido, identificou-se na maioria das falas 

dos participantes uma visão naturalista de meio ambiente e tradicional de educação ambiental, 

enquanto que na minoria foi possível identificar uma concepção mais globalizante de meio 

ambiente e por se dizer um tanto crítica de educação ambiental.  

De acordo com as falas dos entrevistados, foi possível notar uma preocupação desses 

docentes com a temática em questão, pois relataram a sua prática de transversalidade nas 

disciplinas que ministram. Embora haja algumas divergências entre as falas dos docentes com 

http://claec.org/relacult


 

Histórico do artigo: 

Submetido em: 26/11/2018 – Aceito em: 26/11/2018 

13 
RELACult – Revista Latino-Americana de Estudos em Cultura e Sociedade 

Revista Latinoamericana de Estudios en Cultura y Sociedad | Latin American Journal of Studies in Culture and Society 

V. 04, edição especial, nov., 2018, artigo nº 994 |  claec.org/relacult  | e-ISSN: 2525-7870 

as dos discentes no que tange à materialização da transversalidade meio ambiente nas 

disciplinas do Curso. Quando os docentes afirmaram trabalharem, em todos os conteúdos, a 

transversalidade com a Educação Ambiental, os discentes manifestaram que esta seria muito 

pouco contextualizada nas disciplinas do Curso Técnico em Agropecuária. Enfim, tanto os 

docentes, gestores e discentes concordaram que o curso Técnico deveria passar por algumas 

modificações e estas já estariam sendo discutidas pela comunidade escolar.  

Até então, analisando as falas dos discentes e suas afirmações, pode-se dizer que o 

Curso Técnico em Agropecuária da E.M.E.B. Lauro Ribeiro não está conseguindo construir 

uma formação profissional crítica e emancipatória em Educação Ambiental para seus sujeitos, 

que lhes possibilite intervir no ambiente natural em sua trajetória profissional como 

educadores ambientais, na perspectiva emancipatória.  

No entanto, acredita-se que o trabalho transdisciplinar não seja de inteira 

responsabilidade dos docentes, mas também da Instituição de ensino e do poder público, uma 

vez que eles deveriam oferecer formação continuada nessas temáticas e articular ações que 

envolvessem os gestores, docentes e discentes para o trato dessas questões.  

Para que se modifique este cenário, há necessidade de mobilização da comunidade 

escolar, formação de professores para superar a fragmentação das temáticas ambientais, para 

que se possa cumprir a legislação ambiental.  

Este estudo objetiva desencadear e apoiar discussões, acerca da questão ambiental na 

formação dos Técnicos em Agropecuária, que permitam chegar a uma prática comprometida 

com a cidadania e a transformação social, para a superação do atual modelo de 

desenvolvimento baseado na degradação da natureza. Entende-se que um dos muitos limites 

são a compreensão das consequências sociais e a organização da luta conjunta para a mudança 

política que supere os interesses das elites agrárias e agroindustriais em prol de um ambiente 

mais saudável para manutenção da vida no Planeta.  

A Educação Ambiental tem papel fundamental nesse processo de discussão, formação 

e aproximação da experiência prática com o conhecimento construído a partir do 

protagonismo das pessoas do meio rural, em busca de um novo modo de viver e de produzir, 

que supere os limites impostos pelo capitalismo e propicie qualidade de vida e justiça 

ambiental para todas as pessoas. 
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